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Bem-vindos

O Relatório de Gestão do IFSULDEMINAS - Exercício 2022 está estruturado em cinco capítulos, a saber:

O objetivo deste relatório é permitir aos cidadãos compreenderem como o IFSULDEMINAS gera Valor Público a partir do dinheiro investido pela sociedade. Demonstrar como as políticas educacionais são capazes de promover 
crescimento educativo e, consequentemente, desenvolvimento cultural da comunidade atendida. Portanto, este relatório apresenta à sociedade, inclusive aos órgãos de controle, os valores e resultados que o IFSULDEMINAS 
produziu e entregou no exercício de 2022, além de demonstrar seu nível de governança, eficácia, eficiência, conformidade, economicidade e sustentabilidade econômica e ambiental.
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Mensagem do Reitor
    

Saudações a todos os leitores!

É com grande alegria e imenso senso de responsabilidade que apresentamos este Relatório de 
Gestão. Nossa instituição é um grande instrumento social, que tem histórica atuação na vida das 
pessoas, pela construção, difusão e aplicação de seu bem maior: o conhecimento.

Assumimos, em agosto de 2022, o conspícuo desafio de dar sequência e aprimorar um enorme 
legado, fruto de muitas mãos, muitas cabeças e, principalmente, muitos corações. Meus sinceros 
agradecimentos ao Prof. Marcelo Bregagnoli e à gestão anterior, a qual orgulhosamente compus, que 
atuou de forma arrojada na condução de nossa instituição e nos oportunizou todas as condições 
para sucedê-lo. 

Este relatório de gestão traduz o vultuoso trabalho desenvolvido pela nossa comunidade, re-
fletindo boa parte da dinâmica institucional, com seu alcance e resultados aferidos de forma seg-
mentada, porém indissociada no ensino, na pesquisa e na extensão. Este material nos orgulha, 
pois retrata o volume, a qualidade e a intensidade de nossa atuação, um conjunto de engrenagens, 
atuando em sincronia e de forma sinérgica, com respeito aos preceitos constitucionais, focada na 
legalidade, na transparência e no bem público. Centenas de cursos, com milhares de estudantes e 
inúmeros projetos sociais e de pesquisa, extensão e inovação, que transformam vidas e realidades.

Nós temos muitos desafios pela frente, estamos empenhados na desburocratização, na busca 
de maior apoio orçamentário, bem como na ampliação do quadro de pessoal, para avançarmos na 
melhoria das condições de trabalho aos servidores e na geração de mais oportunidades à socie-
dade. Acreditamos que a educação é a grande catalisadora e promotora do desenvolvimento de 
uma sociedade, por isso, estamos engajados nessa nobre missão de promover o conhecimento e o 
desenvolvimento regional.

Agradecemos imensamente a todos os professores, técnicos administrativos e estudantes, en-
tusiastas de nossa instituição, que fazem as oportunidades se materializarem, os sonhos se realiza-
rem e as conquistas se concretizarem. Desejamos uma ótima leitura e seguimos juntos nesta nobre 
empreitada!

Cleber Ávila Barbosa  
Reitor do IFSULDEMINAS 
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CD2 Cargo de Direção 2

CEB Câmara de Educação Básica

CEFET-MG Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais

CEI Cadastro Específico do INSS

CELIN Centro de Ensino de Línguas

CEP Código de Endereçamento Postal

CEPE Colegiado de Ensino, Pesquisa e Extensão do IFSULDEMINAS

CESEP Centro Superior de Ensino e Pesquisa de Machado

CFC Conselho Federal de Contabilidade

CFTV Circuito Fechado de Televisão

CGAE Coordenação Geral de Assistência ao Educando

CGAI Coordenação-Geral de Auditoria Interna

CGE Coordenação Geral de Ensino

CGPG Coordenadoria-Geral de Pós-Graduação

CGPG/SETEC Coordenação Geral de Planejamento e Gestão da Secretaria de 
Educação Profissional e Tecnológica

CGTI Comitê Gestor de Tecnologia da Informação

CGU Controladoria-Geral da União

CGU-PAD Controladoria Geral da União - Processo Administrativo 
Disciplinar

CIEC Coordenadoria de Integração Escola-Comunidade

CIS Comissão Interna de Supervisão da Carreira dos Cargos Técnico-
Administrativos em Educação

CISAP Comissão Interministerial de Sustentabilidade na Administração 
Pública

CISSUL/SAMU Consórcio Intermunicipal de Saúde da Macrorregião do Sul de 
Minas / Serviço de Atendimento Móvel de Urgência

CMDB Configuration Management Database

CNAE Classificação Nacional de Atividades Econômicas

CNE Conselho Nacional de Educação

CNH Carteira Nacional de Habilitação

CNPJ Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica

CNPq Conselho Nacional de Pesquisa

CO2 Dióxido de Carbono

COC Coordenadoria de Olimpíadas Científicas

CoDIE Coordenadoria de Dados e Informações Educacionais

COINFRAS Coordenações de Obras de Infraestrutura do IFSULDEMINAS

CONAB Companhia Nacional de Abastecimento

CONIF Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de Educação 
Profissional, Científica e Tecnológica

COMSSEG Comissão de Saúde, Segurança e Prevenção de Riscos 
Ocupacionais

CONSUP Conselho Superior do IFSULDEMINAS

COPESE Comissão Permanente de Processo Seletivo

CPA Comissão Própria de Avaliação
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CPEaD Comissão Permanente de EaD do IFSULDEMINAS

CPF Cadastro de Pessoa Física

CPPD Comissão Permanente de Pessoal Docente

CPTC Coordenadoria de Publicações Técnico-Científicas

CRAS Centro de Referência de Assistência Social

CREAS Centro de Referência Especializado em Assistência Social

CRM Customer relationship management

CST Curso Superior em Tecnologia

CT&I Ciência, Tecnologia e Inovação

CVT Centro de Validação Tecnológica

DAE Diretoria de Assuntos Estudantis

DAP Diretoria de Administração e Planejamento

DDE Departamento de Desenvolvimento Educacional

DEaD Diretoria de Educação a Distância

DEPE Diretoria de Ensino, Pesquisa e Extensão

DETRAN/MG Departamento de Trânsito de Minas Gerais

DFC Demonstração dos Fluxos de Caixa

DGP Diretoria de Gestão de Pessoas

DINTER Doutorado Institucional

DME Departamento Municipal de Energia

DML Depósito de Material de Limpeza

DOIs Digital Object Identifier

DOU Diário Oficial da União

DPVAT Seguro de Danos Pessoais Causados por Veículos Automotores de 
Via Terrestre

DTI Diretoria de Tecnologia da Informação

DVP Demonstração das Variações Patrimoniais

e-MAG Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico

e-MEC
Base de dados oficial de informações relativas às Instituições de 
Educação Superior e cursos de graduação do Sistema Federal de 
Ensino.

e-OUV Sistema de Ouvidorias do Poder Executivo Federal

e-SIC Sistema de Informação ao Cidadão

EAC Eficiência Acadêmica de Concluintes

EaD Educação a Distância

EBTT Ensino Básico, Técnico e Tecnológico

EESC Escola de Engenharia de São Carlos

Eireli Empresa Individual de Responsabilidade Limitada

ELITT Escritórios Locais de Inovação e Transferência de Tecnologia

EMEM Encontro Mineiro de Educação Matemática

EmpreenTecInova Evento sobre Empreendedorismo, Tecnologia e Inovação

ENADE Exame Nacional de Desempenho de Estudantes

ENAP Escola Nacional de Administração Pública

ENCCEJA Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e 
Adultos

ENEM Exame Nacional do Ensino Médio

ENLIFSULMG Encontro das Licenciaturas do IFSULDEMINAS

EPI Equipamento de Proteção Individual

EPP Empresa de Pequeno Porte

ESR Escola Superior de Redes

EVACE Eventos Artísticos, Culturais e Esportivos

EVACT Eventos Acadêmicos, Científicos e Tecnológicos

FADEMA Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Extensão, Pesquisa, 
Ensino Profissionalizante e Tecnológico

FAI Centro de Ensino Superior em Gestão, Tecnologia e Educação

FAPEMIG Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais

FDSM Faculdade de Direito do Sul de Minas

Fepi Centro Universitário de Itajubá

Fev Fevereiro

FGV Fundação Getúlio Vargas

FIC Formação Inicial e Continuada

FORTEC Fórum Nacional de Gestores de Inovação e Transferência de 
Tecnologia

FSC Forest Stewardship Council

FUMESC Fundação Machadense de Ensino Superior e Comunicação

GAPEs Grupo de Apoio à Pesquisa e Extensão

GbE Gigabit Ethernet

GEAPE Grupo de Estudos Avançados em Pesquisa e Extensão

GESPÚBLICA Programa Nacional de Gestão Pública e Desburocratização

GLP Gás Liquefeito de Petróleo

GPPEX Gestão de Projetos de Pesquisa e Extensão

GRU Guia de Recolhimento da União

GT Grupo de Trabalho

GTIC Gerência de Tecnologia da Informação e Comunicação

IaaS Infrastructure as a Service

IBAMA Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

IC Iniciação Científica

ICMC Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação

ID Identificação
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IF Instituto Federal

IFAO International Food Agriculture Olympiad

IFG Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás

IFSULDEMINAS Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de 
Minas Gerais

IFRN Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 
do Norte

IGPM Índice Geral de Preços do Mercado

IN Instrução Normativa

Inatel Instituto Nacional de Telecomunicações

INCETEC Incubadora de Empresas de Base Tecnológica

INEP Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira

INPE Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais

INSS Instituto Nacional do Seguro Social

INTOSAI The International Organisation of Supreme Audit Institutions

INTOSAI GOV The International Organisation of Supreme Audit Institutions 
Guidance for Good Governance

IoT Internet of Things

IP Internet Protocol

IPS Intrusion prevention systems

IPv6 Internet Protocol version 6

IQ Incentivo à Qualificação

ISACA Information Systems Audit and Control Association

ITIL Information Technology Infrastructure Library

Jan Janeiro

JIFs Jogos dos Institutos Federais

Jul Julho

Jun Junho

KM Quilômetro

LDAP Lightweight Directory Access Protocol

LDB Lei de Diretrizes e Bases da Educação

LGPD Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais

LIBRAS Língua Brasileira de Sinais

LOA Lei Orçamentária Anual

LRF Lei de Responsabilidade Fiscal

Ltda Limitada

M2 Metro Quadrado

Mar Março

MBA Master in Business Administration

Mbps Megabit por segundo

MCASP Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público

MCTIC Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações

MDA Ministério do Desenvolvimento Agrário

ME Microempresa

MEC Ministério da Educação

MEP Método da Equivalência Patrimonial

MG Minas Gerais

MINTER Mestrado Institucional

MP / STI Ministério do Planejamento / Secretaria de Tecnologia da 
Informação

MPDG Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão

MPOG Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão

MWh Megawatt-hora

N/A Não Aplicável

NAPNE Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades Especiais

NAS Network Attached Storage

NBC TSP Normas Brasileiras de Contabilidade Técnica do Setor Público

NBCASP Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público

NBR Norma Brasileira

NC Nota de Crédito

NF Nota Fiscal

NGFW Next Generation Firewall

NIPE Núcleo Institucional de Pesquisa e Extensão

NIT Núcleo de Inovação Tecnológica

NTI Núcleo de Tecnologia da Informação

NTIC Núcleo de Tecnologia da Informação e Comunicação 

OBAP Olimpíada Brasileira de Agropecuária

OCDE/OPSI Organisation for Economic Co-operation and Development / 
Observatory of Public Sector Innovation Observatory of Public

OCS Organização de Controle Social

OCS Open Conference System

OFSS Orçamento Fiscal e da Seguridade Social

OLIP Olimpíada Interna de Programação

OPAC Organismo Participativo de Avaliação da Conformidade

Out Outubro

OWAST Open Web Application Security Project

PAA Programa de Aquisição de Alimentos

PABX Private Automatic Branch Exchange

PAC Plano Anual de Capacitação
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PAE Programa de Acompanhamento de Egressos

PAINT Plano Anual de Auditoria Interna

PBX Private Branch Exchange

PCASP Plano de Contas Aplicado ao Setor Público

PCN Parâmetros Curriculares Nacionais

PCTIC Plano de Contratações de Tecnologia da Informação e 
Comunicações

P&D Pesquisa e Desenvolvimento

PDF Portable Document Format

PDI Plano de Desenvolvimento Institucional

PDTIC Plano Diretor de Tecnologia da Informação e Comunicações

PEE Projeto em Eficiência Energética

PEI Procuradoria Educacional Institucional

PEIA Programa de Estatísticas, Indicadores e Informações Acadêmicas

PEN Processo Eletrônico Nacional

PETIC Plano Estratégico de Tecnologia da Informação e Comunicações

PGTIC Política de Governança e Gestão de Tecnologia da Informação e 
Comunicações

PIBIC Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica

PIBID Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência

PIQ Programa de Incentivo à Qualificação do IFSULDEMINAS

PIVIC Projetos de Iniciação Científica Voluntária

PLS Plano de Logística Sustentável

PNAE Programa Nacional de Alimentação Escolar

PNAES Plano Nacional de Assistência Estudantil

PNE Pessoa com Necessidades Especiais

PPA Plano Plurianual

PPC Projeto Pedagógico de Curso

PPI Plano de Providências Internas

PPPI Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação

PROAD Pró-Reitoria de Administração

PROCEL Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica

PROEaD Programa de Apoio à Institucionalização da Educação a Distância

PROEJA Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a 
Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos

PROEN Pró-Reitoria de Ensino

PROEX Pró-Reitoria de Extensão

PRONATEC Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego

PVC Polyvinyl chloride

RAINT Relatório Anual de Atividades de Auditoria Interna

RAP Relação Alunos/Docente em Tempo Integral

RAPs Restos a Pagar

RCM Relação de Concluintes por Matrícula Atendida

RCV Relação de Candidatos por Vaga

RDC Regime Diferenciado de Contratações Públicas

RFE Retenção do Fluxo Escolar

RFEPCT Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica

RFPC Renda Familiar Per Capita

RGPS Regime Geral de Previdência Social

RIM Relação de Ingressos por Matrícula Atendida

RIP Registro Imobiliário Patrimonial

RNP Rede Nacional de Ensino e Pesquisa

RPNP Restos a Pagar Não Processados

RPPS Regime Próprio de Previdência Social

RRBAAI Registro dos Resultados e Benefícios da Atividade de Auditoria 
Interna

RSC Reconhecimento de Saberes e Competências

RT Retribuição por Titulação

S/A Sociedade Anônima

SAMU Serviço de Atendimento Móvel de Urgência

SEGRT Secretaria de Gestão de Pessoas e Relações de Trabalho no 
Serviço Público

SEI Sistema Eletrônico de Informações

SEMALIC Semana das Licenciaturas do Campus Inconfidentes

SENAC Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial

SENAI Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial

Set Setembro

SETEC Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica

SGB/FNDE Sistema de Gestão de Bolsas / Fundo Nacional de. 
Desenvolvimento da Educação

SGD/ME Secretaria de Governo Digital / Ministério da Economia 

SIAUDI Sistema de Auditoria Interna

SIAFI Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo 
Federal

SIAPE Sistema Integrado de Administração de Recursos Humanos

SIASG Sistema Integrado de Administração de Serviços Gerais

SIASS Subsistema Integrado de Atenção à Saúde do Servidor

SIC Serviços de Informação ao Cidadão

SIC Sistema de Informações de Custos do Governo Federal

SICAF Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores

SIEC Seção de Integração Escola-Comunidade
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SIGA-EPT Sistema Integrado de Gestão Acadêmica – Educação Profissional 
e Tecnológica

SIGPLAN Sistema de Informações Gerenciais de Planejamento

SIMEC Sistema Integrado de Monitoramento de Execução e Controle

SINAES Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior

SIOP Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento

SIORG Sistema de Informações Organizacionais do Governo Federal

SIPAT Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho

SISBP Sistema de Gestão do Programa Bolsa-Permanência

SISP Sistema de Administração de Recursos de Tecnologia da 
Informação

SISREQ Sistema de Gerenciamentos de Requisições

SISTEC Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e 
Tecnológica

SiSU Sistema de Seleção Unificada

SLTI/MPOG Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação do Ministério 
do Planejamento, Orçamento e Gestão

SMS Short Message Service

SOF Secretaria de Orçamento Federal

SPG Sistema Participativo de Garantia

SPIUnet Sistema de Gerenciamento dos Imóveis de Uso Especial da União

SPO/MEC Subsecretaria de Planejamento e Orçamento do Ministério da 
Educação

SPU/MPOG Secretaria de Patrimônio da União do Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão

SRP Sistema de Registro de Preços

STN Secretaria do Tesouro Nacional

SUAP Sistema Unificado de Administração Pública

SUPRAM Superintendência Regional de Meio Ambiente

SUPTI Suporte de Tecnologia da Informação

TCC Trabalho de Conclusão de Curso

TCD Índice de Titulação do Corpo Docente

TCE Tomada de Contas Especial

TCU Tribunal de Contas da União

TED Termo de Execução Descentralizada

TG Tesouro Gerencial

TI Tecnologia da Informação

TIC Tecnologia da Informação e Comunicações

TOEFL ITP Test of English as a Foreign Language – Institutional Testing 
Program

TRT-MG Tribunal Regional do Trabalho de Minas Gerais

TV Televisão

UAB Universidade Aberta do Brasil

UASG Unidades Administrativas de Serviços Gerais

UEMG Universidade Estadual de Minas Gerais

UEP Unidades de Educação e Produção

UF Unidade da Federação

UFLA Universidade Federal de Lavras

UG Unidade Gestora

UGS Unidade Gestora da Solução

UNESP Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”

Unicor Universidade do Vale do Rio Verde

UNIFAL Universidade Federal de Alfenas

Unifeg Centro Universitário da Fundação Educacional de Guaxupé

UNIFEI Universidade Federal de Itajubá

Unifenas Universidade José do Rosário Vellano

Unilavras Centro Universitário de Lavras

UNIS Centro Universitário do Sul de Minas

Unisepe União das Instituições de Serviços, Ensino e Pesquisa

UNIVAS Universidade do Vale do Sapucaí

UO Unidade Orçamentária

UPC Unidade Prestadora de Contas

UPS United Parcel Service

VoIP Voice over Internet Protocol

VPA Variações Patrimoniais Aumentativas

VPD Variações Patrimoniais Diminutivas

VPN Virtual Private Network
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Capítulo 01 – Visão geral organizacional e 
ambiente externo

1.1 Identidade institucional
Em 2008, buscando ampliar as oportunidades e promover o desenvolvimento sustentável do país em 

todo território nacional, o Governo Federal, por meio da Lei n. 11.892/2008 (http://www.planalto.gov.br/cci-
vil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11892.htm), criou os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. De 
forma inquestionável, o artigo 7º da Lei define os objetivos dessa rede de instituições, conforme Figura 01:

Figura 01 – Objetivos dos Institutos Federais de acordo com a Lei n. 11.892/2008

Fonte: IFSULDEMINAS – Diretoria de Desenvolvimento e Relações Institucionais (2022)

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS) é uma 
instituição pública federal de ensino, que atua há mais de 100 anos, em virtude de sua história oriunda dos 
patronatos agrícolas e antigas escolas agrotécnicas federais, promovendo conhecimento e inovação no sul 
de Minas Gerais.

Está vinculado ao Ministério da Educação (MEC) por meio da Secretaria de Educação Profissional e Tec-
nológica (SETEC). Possui natureza jurídica de autarquia, sendo detentor de autonomia administrativa, patri-
monial, financeira, didático-pedagógica e disciplinar, fazendo parte da Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica (RFEPCT) (BRASIL, 2008). 

Com forte atuação na região sul-mineira, tem como principal finalidade a geração de valor, com a oferta 
de ensino gratuito e de qualidade nos segmentos técnico, profissional e superior. Compreende uma “educa-
ção profissional verticalizada”, promovendo a fluidez de conhecimentos, técnicas e habilidades entre os níveis 
de ensino.

Os principais elementos identificadores da instituição podem ser observados no Quadro 01.

Quadro 01 – Elementos Identificadores do IFSULDEMINAS

PODER E ÓRGÃO DE VINCULAÇÃO

Poder:
Executivo

Órgão de vinculação:
MEC

Código SIORG:
244

IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE JURISDICIONADA

Denominação completa:
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais

Denominação abreviada:
IFSULDEMINAS

Natureza jurídica:
Autarquia do Poder Executivo Federal

CNPJ:
10.648.539/0001-05

Código SIORG: 100915 Código LOA:
26412

Código SIAFI:
158137

Principal atividade:
Educação Profissional de Nível Tecnológico

Telefone:
(35) 3449-6150

Fax:
(35) 3449-6172

Endereço eletrônico:
reitoria@ifsuldeminas.edu.br

Sítio eletrônico:
www.ifsuldeminas.edu.br

Endereço postal:
Avenida Vicente Simões, 1.111. Nova Pouso Alegre, 37553-465, Pouso Alegre/MG.

Mídias sociais:
Facebook - https://www.facebook.com/IFSULDEMINAS
Instagram -https://www.instagram.com/ifsuldeminas/
Youtube -  https://www.youtube.com/tvifsuldeminas

Twitter - https://twitter.com/ifsuldeminas
Linkedin - https://www.linkedin.com/company/ifsul-de-minas-gerais

Base jurídica:
Institucional - https://portal.ifsuldeminas.edu.br/index.php/institucional

Atos normativos internos - https://portal.ifsuldeminas.edu.br/index.php/institucional-geral/3562-atos-normativos

Fonte: IFSULDEMINAS – Reitoria (2022)
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Cursos 
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pós-graduação
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mestrado e
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Ministrar cursos
de formação inicial

e continuada

Realizar pesquisas
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Ministrar educação
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processos educativos

Ministrar em nível
de educação 

superior
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O IFSULDEMINAS possui a missão de “promover a excelência na oferta da educação profissional e tec-
nológica, em todos os níveis, formando cidadãos críticos, criativos, competentes e humanistas, articulando 
ensino, pesquisa e extensão e contribuindo para o desenvolvimento sustentável do sul de Minas Gerais” (PDI, 
2019).

Possui como visão “firmar-se como uma instituição de excelência na oferta de educação profissional, 
articulando o trabalho como princípio educativo, a pesquisa e a extensão como princípios pedagógicos, pro-
movendo a inovação, a sustentabilidade e o desenvolvimento regional do sul de Minas Gerais” (PDI, 2019).

Engloba valores como: ética, transparência, inclusão social, inovação, cooperação, equidade, respeito à 
diversidade, sustentabilidade e responsabilidade (PDI, 2019).

O IFSULDEMINAS tem formação multicampi, sendo constituído por 6 campi (Inconfidentes, Machado, Mu-
zambinho, Passos, Poços de Caldas e Pouso Alegre), 2 campi avançados (Carmo de Minas e Três Corações), 
além de convênios firmados com 63 polos de apoio ao Ensino a Distância (EaD), sendo que desses 28 são 
conveniados com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e recebem oferta 
de cursos superiores (graduação e pós-graduações), 1 Centro de Validação Tecnológica em Guaxupé/MG, 1 
Polo Embrapii Agroindústria do Café em Machado/MG e a Reitoria em Pouso Alegre/MG (FIGURAS 02 e 03).

Figura 02 – Unidades do IFSULDEMINAS - Em números de servidores, cursos e matrículas

Fonte: IFSULDEMINAS – Reitoria (2022)

Figura 03 – Unidades do IFSULDEMINAS – Localização
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1. Alfenas
2. Alterosa
3. Andradas
4. Andrelândia
5. Barão de Cocais
6. Bicas
7. Boa Esperança
8. Botelhos
9. Cambuí
10. Cambuquira
11. Campanha
12. Campestre
13. Campo Belo

14. Campo do Meio
15. Campos Gerais
16. Carandaí
17. Caratinga
18. Carmo do Rio Claro
19. Caxambu
20. Conceição do Rio Verde
21. Confins
22. Conselheiro Lafaiete
23. Coqueiral
24. Coromandel
25. Cruzília
26. Delfim Moreira

27. Dom Viçoso
28. Durandé
29. Estiva
30. Formiga
31. Franca (SP)
32. Heliodora
33. Ilicínea
34. Inconfidentes
35. Itaju (SP)
36. Itajubá
37. João Monlevade
38. Lagoa Santa
39. Machado

40. Monsenhor Paulo
41. Monte Santo de Minas
42. Monte Sião
43. Muzambinho
44. Nova Serrana
45. Paraisópolis
46. Passos I
47. Passos II
48. Poços de Caldas
49. Pouso Alegre
50. Sabará
51. Santa Isabel (SP)
52. Santa Rita de Caldas

53. Santo Antônio do Amparo
54. São Bento Abade
55. São Gonçalo do Sapucaí
56. São João da Boa Vista (SP)
57. São José da Barra
58. São Sebastião do Paraíso
59. São Thomé das Letras
60. Três Corações
61. Três Pontas
62. Varginha

Polos de apoio presencial
do IFSULDEMINAS - 2022

Legenda

Polos próprios Polos UAB/CAPEs

Fonte: IFSULDEMINAS – Reitoria (2022)

PASSOS

MUZAMBINHO

POÇOS DE CALDAS

INCONFIDENTES

GUAXUPÉ

REITORIA

MACHADO

TRÊS CORAÇÕES

CARMO DE MINAS

POUSO ALEGRE

Campus
Poços de Caldas

1 especialização técnica
7 cursos técnicos

5 cursos superiores
3 cursos lato sensu

1 curso stricto sensu em Rede
3.965 matrículas

63 docentes
44 técnicos

administrativos

Campus
Inconfidentes
9 cursos técnicos
11 cursos superiores
2 cursos lato sensu
13.265 matrículas
94 docentes
102 técnicos 
administrativos

Campus
Pouso Alegre
15 cursos técnicos
4 cursos superiores
5 cursos lato sensu
9.312 matrículas
59 docentes
43 técnicos 
administrativos

Campus Avançado
Três Corações
14 cursos técnicos
1 curso lato sensu
2.949 matrículas
25 docentes
14 técnicos 
administrativos

Campus
Machado
10 cursos técnicos
6 cursos superiores
3 cursos lato sensu
1 curso stricto sensu
7.593 matrículas
106 docentes
95 técnicos 
administrativos

Campus
Muzambinho

13 cursos técnicos
8 cursos superiores
2 cursos lato sensu

1 curso stricto sensu
11.032 matrículas

121 docentes
96 técnicos

administrativos

Campus
Passos

6 cursos técnicos
5 cursos superiores
7 cursos lato sensu

2.695 matrículas
62 docentes
42 técnicos

administrativos

Polo Embrapii 
Agroindústria do Café

Campus Avançado
Carmo de Minas
6 cursos técnicos
1 curso superior
1 curso lato sensu
2.269 matrículas
21 docentes
14 técnicos 
administrativosReitoria

115 técnicos 
administrativos

Centro de
Validação Tecnológica
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1.2 Estrutura Organizacional e de Governança
O IFSULDEMINAS possui uma estrutura multicampi e tem uma organização administrativa que garante uma gestão democrática pautada em instâncias de decisão compostas pela diversidade de segmentos que fazem parte 

da comunidade institucional, nos valores da administração pública descritos na Constituição Federal e nas demais legislações pertinentes.
A estrutura organizacional é definida por meio de regimentos internos, sendo um para cada campi e um para a unidade administrativa, Reitoria. Os regimentos internos são elaborados pela alta administração e são dis-

cutidos e aprovados nos órgãos colegiados para posteriormente serem aprovados na instância máxima da instituição, o Conselho Superior e originar uma resolução.
A estrutura organizacional da Reitoria pode ser observada na Figura 04 ou na íntegra na Resolução nº279/2022/CONSUP/IFSULDEMINAS.

Figura 04 – Organograma do IFSULDEMINAS

Fonte: IFSULDEMINAS – Diretoria de Desenvolvimento e Relações Institucionais (2022)

A Reitoria do IFSULDEMINAS é composta pelo Gabinete e 5 Pró-Reitorias: Administração; Ensino; Extensão; Gestão de Pessoas, Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação; além de duas Diretorias Sistêmicas: Diretoria de Desen-
volvimento e Relações Institucionais e Diretoria de Tecnologia da Informação.

As pró-reitorias são os órgãos executivos que planejam, desenvolvem, controlam e avaliam a execução das políticas de ensino, pesquisa, extensão, administração e desenvolvimento institucional, homologadas pelo 
Conselho Superior e, a partir de orientações do reitor, em consonância com as diretrizes do MEC e do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTI), promovem ações que garantem a articulação entre ensino, pesquisa 
e extensão entre os campi e a sociedade em geral.

O IFSULDEMINAS possui 8 campi, que possuem estrutura organizacional própria, que variam de acordo com as especificidades de cada unidade, mas possuem uma estrutura mínima composta pela diretoria-geral, chefia 
de gabinete, diretorias, coordenadorias e órgãos de apoio. Os campi Inconfidentes, Machado e Muzambinho possuem organogramas com estruturas originárias das escolas agrotécnicas federais e possuem setores produtivos, 
refletem-se em uma organização mais complexa do que os campi Passos, Poços de Caldas e Pouso Alegre e os campi avançados Carmo de Minas e Três Corações.

A estrutura de governança do IFSULDEMINAS se orienta pelas diretrizes propostas pelo Tribunal de Contas da União (TCU) e enfatiza a importância da interação entre as instâncias internas e externas da instituição. 
A estrutura em questão tem por objetivo garantir a entrega de benefícios econômicos, sociais e ambientais para os cidadãos, assim como prestar contas à sociedade. A estrutura interna de governança do IFSULDEMINAS, 

conforme Figura 05, é composta pela Alta Administração, Conselho Superior e Colégio de Dirigentes e as instâncias de apoio. A tomada de decisão, para o alcance dos objetivos estratégicos, é de competência da Alta Adminis-
tração, assessorada pelo Colégio de Dirigentes, Conselho Superior (CONSUP) e pelas instâncias externas de apoio à governança.

Em cada campus, a Alta Administração conta com os Colegiados de Curso, que têm caráter deliberativo para assuntos de administração, ensino, pesquisa e extensão, na respectiva unidade. As instâncias de apoio à gover-
nança são representadas pelos Órgãos Colegiados, Comissões, Procuradoria, Auditoria Interna, Corregedoria e Ouvidoria.

O acesso à gestão e a participação da sociedade são garantidos pelos órgãos consultivos e deliberativos e pela disponibilização dos canais de contato da Ouvidoria e realização de consultas e audiências públicas. Desta 
forma, a gestão do IFSULDEMINAS ocorre de forma articulada entre as instâncias que a compõem.
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Figura 05 – Estrutura de Governança do IFSULDEMINAS

Fonte: IFSULDEMINAS - Coordenadoria-Geral de Integridade e Controle Interno (2022)

O Capítulo 03, Governança, Estratégia e Desempenho, apresenta aspectos da atuação e da efetividade do 
sistema de governança do IFSULDEMINAS.

GE
ST

ÃO
GO

VE
RN

AN
ÇA

SOCIEDADE

Cidadãos Outras partes
interessadas

Instâncias externas
de governança

Congresso Nacional,
STF, TCU e CGU

Organizações
Superiores

Presidência da República,
ME, MEC, SETEC, CNE

Instâncias externas de
apoio à governança

Conif, Sindicatos, MPF,
Sociedade Civil

Organizada, Prefeituras,
Governo Estadual,

Procuradoria Federal

Instâncias internas de governança

Conselho Superior (CONSUP)
Colégio de Dirigentes (CD)

Alta Administração

Reitor, Pró-reitorias,
Diretorias sistêmicas,
Diretoria dos campi

Instâncias internas de
apoio à governança

Órgãos colegiados e comissões,
Procuradoria, Auditoria,

Corregedoria e Ouvidoria

Gestão Tática

Setores / Departamentos

Gestão Operacional

Coordenações

1.3 Modelo de negócios
O IFSULDEMINAS consagra em seu modelo de negócios o compromisso com a educação gratuita e de 

qualidade, atendendo à comunidade acadêmica dentro do tripé ensino, pesquisa e extensão, utilizando os 
recursos físicos e humanos com o objetivo de transformar a realidade da região, criando a possibilidade de 
melhores empregos e renda para seus egressos. O modelo de negócio, representado pela Figura 06, construído 
a partir das finalidades e objetivos expressos na Lei de Criação n. 11.892, de 29 dezembro de 2008, apresenta 
os principais indicadores do ano de 2022 por meio das atividades finalísticas realizadas, dos resultados alcan-
çados e dos impactos gerados.

Figura 06 – Modelo de negócios do IFSULDEMINAS

Fonte: IFSULDEMINAS - Reitoria (2022)

PESSOAS
558 professores
558 técnicos administrativos
86 professores substitutos
377 terceirizados

INFRAESTRUTURA
8 campi
178.494,27 m² de área construída
3 escolas-fazenda
234 laboratórios
1 polo de inovação
1 polo EMBRAPII
1 Centro de Validação 
Tecnológica

GESTÃO ACADÊMICA
40 cursos de graduação
48 cursos técnicos subsequentes
6 cursos técnicos concomitantes
26 cursos técnicos integrados
3 mestrados
24 cursos de pós-graduação

DIPLOMADOS
2.313 diplomados nos cursos 
técnicos
591 diplomados nos cursos de 
graduação
299 diplomados nos cursos de 
pós-graduação lato sensu
14 diplomados nos cursos de 
pós-graduação stricto sensu

ENSINO
7.407 alunos de cursos de 
graduação
3.904 alunos de cursos técnicos 
integrados
14.302 alunos de cursos técnicos 
subsequentes
242 alunos de cursos técnicos 
concomitantes
109 alunos de mestrado
3.604 alunos de pós-graduação

ORÇAMENTO

LOA: R$ 310.011.567,00

Pessoal e Encargos Sociais: R$ 245.981.813,00
Outras Despesas Correntes: R$ 61.753.883,00
Investimentos: R$ 2.275.871,00

PESQUISA
202 alunos de iniciação 
científica
108 professores orientadores
112 projetos de pesquisas
168 bolsistas 
15 grupos de pesquisas
56 grupos de estudos 
2 revistas científicas

EXTENSÃO
398 eventos realizados
63.272 participantes em eventos
25 estudantes enviados para o 
exterior
22 estudantes estrangeiros 
recebidos 
56 acordos internacionais
296 cursos de formação inicial e 
continuada
46.179 pessoas qualificadas
214 programas/projetos de 
extensão
1.117 alunos bolsistas
619 alunos

INOVAÇÃO E
EMPREENDEDORISMO

19 empresas juniores
2 patentes, 2 marcas e 7 
softwares 
1 startup nascente pré-incubada
3 empresas incubadas
1 patente licenciada
1 cessão de tecnologia
7 projetos de validação em 
parceria 
2 projetos de inovação com o 
polo EMBRAPII

IMPACTO

• Educação pública, gratuita e de qualidade
• Sustentabilidade
• Apoio ao empreendedorismo
• Geração de propriedade intelectual e transferência tecnológica
• Geração de valor público
• Articulação com arranjos produtivos locais
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1.4 Cadeia de valor
A cadeia de valor do IFSULDEMINAS apresenta os macroprocessos estratégicos, finalísticos e de gestão por meio dos quais a instituição cumpre a sua missão, gerando valor público para os alunos e para a sociedade 

(FIGURA 07).

Figura 07 – Cadeia de Valor do IFSULDEMINAS

Fonte: IFSULDEMINAS - Reitoria (2022)
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MANTER DADOS DE ENSINO (SUAP)

MANTER DADOS DE PESQUISA (SUAP e GPPEX)

MANTER DADOS DE EXTENSÃO (SUAP e GPPEX)

GERIR TECNOLOGIA
 DA INFORMAÇÃO

GERIR ORÇAMENTOS
E FINANÇAS

GERIR  
PESSOAS

GERIR CÂMARAS
E CONSELHOS 

GERIR 
COMUNICAÇÃO

GERIR 
INFRAESTRUTURA
 DE SERVIÇOS E 

DESENVOLVIMENTO 
INSTITUCIONAL

GERIR 
CONTRATAÇÕES 

PÚBLICAS

GERIR A 
SUSTENTABILIDADE

GERIR INOVAÇÕES E 
EMPREENDEDORISMO

GERIR 
AS RELAÇÕES 

INTERNACIONAIS

GERIR O APOIO
ACADÊMICO

GERIR O PROCESSO 
JURÍDICO

GERIR  ASSISTÊNCIA  
ESTUDANTIL

Elaborar o 
planejamento 

Gerir redes  telefonia
governança de TI

Gerir infraestrutura 
Gerir microinformática
Gerir e desenvolver 

implantação de 
sistema de informática

Liberar orçamento
Executar orçamento
Executar recursos 

extra LOA
Gerir a contabilidade

Monitorar convênios e 
contratos

Gerir diárias e 
passagens

Gerir materiais e 
logística

Desenvolver pessoas
Promover qualidade 

de vida
Gerir folha de 
pagamento

Gerir 
dimensionamento

Gerir competências
Fazer cumprir a 

legislação de pessoal

Consultar, Normatizar 
e Regulamentar as 
atividades fins e de 

gestão

Fomentar a política 
institucional de 
comunicação

Prestar assessoria e 
gerir eventos e 

solenidades 
institucionais

Gerir demandas 
institucionais

Fomentar a integração 
institucional

Gerir relacionamento 
com stakeholders

Gerir políticas e obras 
e manutenções

Gerir prestação de 
serviços

Gerir planejamento 
estrutural

Gerir cadeia logística
Gerir o Plano de 
Desenvolvimento 

Institucional
Gerir os processos 

com fulcro na garantia 
da sua qualidade

Gerir o Relatório de 
Gestão

Assessorar material e 
juridicamente, no 

âmbito institucional, a 
realização dos 
processos de 

contratações públicas
Acompanhar as 

execuções contratuais

Desenvolver a 
sustentabilidade 

ambiental e 
organizacional

Desenvolver a cultura 
sustentável

Gerir os recursos e sua 
utilização

Promover a 
sustentabilidade como 
forma de crescimento

Garantir a continuidade 
dos serviços

Gerir a eficiência 
energética

Gerir a captação e 
reutilização de águas 

pluviais

Gerir novas patentes
Fomentar a incubação 

de empresas e 
startups

Monitorar e aproximar 
das empresas filhas
Apoiar as empresas 

juniores
Apoiar os espaços 

maker
Gerir a política de 

inovação e 
empreendedorismo

Gerir as relações 
internacionais

Acordos 
Internacionais

Mobilidade acadêmica 
in out

Centro de línguas
Dupla diplomação

Cursos de extensão 
internacional

Eventos científicos e 
olimpíadas 

internacionai

Gerir suporte de TI 
alunos e docentes

Gerir serviços 
acadêmicos

Gerir relacionamento 
com alunos

Gerir relacionamento 
com docentes

Articular ações com 
pesquisa e 

extensãologística

Prestar consultoria e 
assessoria a gestão

Garantir o 
cumprimento de 
normas legais
Estabelecer 
intercâmbio 

permanente com a 
PCF/AGU para 

uniformização das 
teses jurídicas
Intermediar a 
prestação  de 

subsídios necessário 
para a defesa da 

autarquia em juízo.

Gerir políticas 
estudantil

Gerir bolsas de auxílio
Oferecer apoio 

psicológico, 
educacional e jurídico

Gerir processo 
seletivo

Inclusão Social e 
Educacional

Ingressar alunos Matricular em  cursos Prover ensino
Acompanhar vida

acadêmica
Formar alunos

Elaborar editais e 
programas de pesquisa 

e tecnologia

Fornecer e buscar 
bolsas e  

financiamentos

Prover insumos para o 
fomento das pesquisas 

e tecnologias

Acompanhar os 
projetos de pesquisa 

e tecnologias

Avaliar e estimular 
as produções científicas
e tecnológicas; Formar

pós-graduandos

Elaborar editais e 
Programas de extensão

Fornecer e buscar 
Bolsas e 

Financiamentos

Prover insumos 
para o fomento 

da extensão

Acompanhar os 
Projetos de 
Extensão

Avaliar  e estimular 
as entregas dos

Projetos de extensão



Capítulo 01 | Visão geral organizacional e ambiente externo

Visão geral organizacional e ambiente externo Pág.1 19

1.5 Políticas e programas de governo
A fim de cumprir sua missão, o IFSULDEMINAS conta com as políticas e os programas de governo que estão 

dispostos no Plano Plurianual (PPA), Lei n. 13.971, de 27 de dezembro de 2019, o qual traz o Programa Temático 
5012 – Educação Profissional Tecnológica, com a diretriz 05 – Priorização na qualidade da educação básica e 
na preparação para o mercado de trabalho, com seus respectivos objetivos e metas para serem alcançados no 
período de 4 anos. O IFSULDEMINAS também é mantido pelo Programa 0032 – Programa de gestão e Manuten-
ção do Poder Executivo e pela Operação Especial 0910 - Gestão da Participação em Organismos e Entidades 
Nacionais e Internacionais, que podem ser consultados em: https://www1.siop.planejamento.gov.br/QvAJAX-
Zfc/opendoc.htm?document=IAS%2FExecucao_Orcamentaria.qvw&host=QVS%40pqlk04&anonymous=true.

Quadro 02 – Programas, operações especiais e respectivas ações orçamentárias

Programa Ação Metas definidas na Lei Orçamentária 
Anual (LOA)

0032 - Programa de 
Gestão e Manutenção 

do Poder Executivo

09HB - Contribuição da União, de suas Autarquias e Funda-
ções para o Custeio do Regime de Previdência dos Servido-
res Públicos Federais

-

20TP - Ativos Civis da União -

0181 - Aposentadorias e Pensões Civis da União -

212B - Benefícios Obrigatórios aos Servidores Civis, Empre-
gados, Militares e seus Dependentes

0001 - Assistência pré-escolar aos depen-
dentes de servidores civis e de emprega-
dos (252 pessoas beneficiadas)
 
0003 - Auxílio-transporte de civis ativos 
(250 pessoas beneficiadas)

0005 - Auxílio-alimentação de civis ativos 
(1.201 pessoas beneficiadas) 

216H - Ajuda de custo para moradia ou auxílio-moradia a 
agentes públicos 15 Agentes públicos beneficiados

2004 - Assistência médica e odontológica aos servidores 
civis, empregados, militares e seus dependentes

0001 - Assistência médica e odontológi-
ca de civis - complementação da União 
(2.016 pessoas beneficiadas)

4572 - Capacitação de servidores públicos federais em pro-
cesso de qualificação e requalificação

 0000 - Capacitação de servidores públi-
cos federais em processo de qualificação 
e requalificação (150 servidores capacita-
dos)

0909 - Operações 
especiais: outros 

encargos especiais

00S6 - Benefício especial e demais complementações de 
aposentadorias -

0910 - Operações 
especiais: gestão 

da participação em 
organismos e enti-
dades nacionais e 

internacionais

00PW - Contribuições a entidades nacionais sem exigência 
de programação específica -

Programa Ação Metas definidas na Lei Orçamentária 
Anual (LOA)

5012 - Educação 
Profissional e Tecno-

lógica

20RG - Reestruturação e modernização das instituições da 
rede federal de educação profissional, científica e tecno-
lógica

10 Projetos viabilizados

20RL - Funcionamento das instituições da rede federal de 
educação profissional, científica e tecnológica 30.030 Estudantes matriculados

21B3 - Fomento às ações de pesquisa, extensão e inova-
ção nas instituições de ensino de educação profissional e 
tecnológica

146 Projetos apoiados

2994 - Assistência aos estudantes das instituições federais 
de educação profissional e tecnológica 2.566 Estudantes assistidos

Fonte: SIOP - siop.planejamento.gov.br (2023)

Outro norteador para conduzir a instituição em sua missão encontra-se nas metas e objetivos pactuados 
no Plano Nacional de Educação (PNE), Lei n. 13.005, de 25 de junho de 2014. O objetivo é estabelecer diretri-
zes, metas e estratégias que conduzam as ações educacionais do país na busca pela elevação da qualidade 
da educação em um período de 10 anos. O Quadro 03 apresenta as metas e os resultados alcançados pelo 
IFSULDEMINAS.

Quadro 03 – Metas e resultados do IFSULDEMINAS no Plano Nacional de Educação 

META (2014 – 2024) IFSULDEMINAS

3 - Universalizar, até 2016, o atendimento escolar para toda a população 
de 15 (quinze) a 17 (dezessete) anos e elevar, até o final do período de 
vigência deste PNE, a taxa líquida de matrículas no ensino médio para 85 
% (oitenta e cinco por cento).

Oferta de 3.904 matrículas nos cursos técnicos 
integrados em 2022.

4 - Universalizar o acesso à educação básica e ao atendimento educa-
cional especializado, preferencialmente na rede regular de ensino, com 
a garantia de sistema educacional inclusivo, de salas de recursos mul-
tifuncionais, classes, escolas ou serviços especializados, públicos ou 
conveniados para a população de 4 (quatro) a 17 (dezessete) anos com 
deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades 
ou superdotação.

114 alunos matriculados com deficiência ou 
transtornos globais do desenvolvimento.
54 AEE contratos para atendimento especializado 
dos estudantes matriculados com deficiência ou 
transtornos globais do desenvolvimento.
R$ 164.000,00 investidos nas salas de recursos 
multifuncionais.

11 - Triplicar as matrículas da educação profissional técnica de nível mé-
dio, assegurando a qualidade da oferta e pelo menos 50 % (cinquenta 
por cento) da expansão no segmento público.

18.448 matrículas nos cursos técnicos. 

12 - Elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior para 50 % 
(cinquenta por cento) e a taxa líquida para 33 % (trinta e três por cento) 
da população de 18 (dezoito) a 24 (vinte e quatro) anos, assegurada a 
qualidade da oferta e expansão para, pelo menos, 40 % (quarenta por 
cento) das novas matrículas no segmento público.

7.407 matrículas nos cursos de graduação.

13 - Elevar a qualidade da educação superior e ampliar a proporção de 
mestres e doutores do corpo docente em efetivo exercício no conjunto 
do sistema de educação superior para 75 % (setenta e cinco por cento), 
sendo, do total, no mínimo, 35 % (trinta e cinco por cento) doutores.

109 matrículas nos cursos de pós-graduação 
Stricto sensu.
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META (2014 – 2024) IFSULDEMINAS

14 - Elevar gradualmente o número de matrículas na pós-graduação 
de modo a atingir a titulação anual de 60.000 (sessenta mil) mestres e 
25.000 (vinte e cinco mil) doutores.

3.604 matrículas nos cursos de pós-graduação 
Lato sensu.

15 - Garantir, em regime de colaboração entre a União, os Estados, o Dis-
trito Federal e os Municípios, no prazo de 1 (um) ano de vigência deste 
PNE, política nacional de formação dos profissionais da educação de que 
tratam os incisos I, II e III do caput do art. 61 da Lei n. 9.394, de 20 de de-
zembro de 1996, que todos os professores e as professoras da educação 
básica possuam formação específica de nível superior, obtida em curso 
de licenciatura na área de conhecimento em que atuam.

3.286 matrículas nos cursos de licenciatura. 

Fonte: IFSULDEMINAS - Pró-Reitoria de Ensino (2023)

Destacam-se ainda os programas e as políticas estratégicas adotados pelo IFSULDEMINAS:
Programa Institucional de Iniciação à Docência (PIBID) – O objetivo é proporcionar aos discentes na pri-

meira metade do curso de licenciatura uma aproximação prática com o cotidiano das escolas públicas de 
educação básica e com o contexto em que eles estão inseridos.

Programa Residência Pedagógica – O objetivo é induzir o aperfeiçoamento da formação prática nos cursos 
de licenciatura, promovendo a imersão do licenciando na escola de educação básica, a partir da segunda 
metade de seu curso. 

Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos (ENCCEJA) – O objetivo é construir 
uma referência nacional de educação para jovens e adultos. Participação voluntária e gratuita, destinada aos 
jovens e adultos residentes no Brasil e no exterior, inclusive às pessoas privadas de liberdade que não tiveram 
oportunidade de concluir seus estudos na idade apropriada.

1.6 Ambiente externo
O compromisso do IFSULDEMINAS com a sociedade se estabelece a partir da promoção da educação, do 

conhecimento e da inovação. A instituição, com estrutura multicampi, atua na região do sul de Minas Gerais 
por meio da oferta de educação nas modalidades de ensino presencial e a distância. Também atua com ações 
de pesquisa, extensão e inovação, qualificando cidadãos para o mercado de trabalho em função das neces-
sidades regionais, capacitando pessoas, prestando serviços, desenvolvendo pesquisa aplicada que atende a 
demandas da economia local e projetos que colaboram para a qualidade de vida da população.

Contudo, nas cidades onde o IFSULDEMINAS atua, também há oferta de ensino profissional tecnológico e 
superior por outras instituições, públicas e privadas.

Para compreender o ambiente no qual o IFSULDEMINAS está inserido e, com isso, tomar decisões sub-
sidiadas no contexto econômico e social, foi construída uma análise do ambiente externo, com os fatores 
considerados como oportunidades e ameaças. Os principais fatores ambientais externos apontados nesse 
diagnóstico e que permaneceram relevantes no ano de 2022 são apresentados na Figura 08.

Figura 08 – Principais fatores ambientais externos em 2022 

Fonte: IFSULDEMINAS - Reitoria (2022)

•Estímulo à sustentabilidade

•Demanda de inovações tecnológicas e 
empreendedorismo;

•Demanda da sociedade por cursos de 
qualificação profissional;

•Parcerias educacionais e tecnológicas 
nacionais e internacionais;

•Editais externos de entidades de 
fomento;

•Benchmarking de boas práticas;

•Reconhecimento da sociedade 
sul-mineira do nome IFSULDEMINAS e 
reconhecimento de sua importância 

regional;

•Ações sociais em prol da sociedade 
(especialmente no período da pandemia), 
o que resultou em grande visibilidade da 

instituição;

OPORTUNIDADES
•Catástrofes naturais e crises sanitárias;

•Instabilidade política e econômica e 
descontinuidade da oferta de programas 

oriundos de políticas públicas;

•Contingenciamento do orçamento pelo 
Governo Federal;

•Redução do Orçamento geral da 
Instituição em LOA;

•Falta de conhecimento e confiança das 
empresas privadas para estabelecer 

parcerias;

•Oferta de cursos técnicos e superiores 
por outras instituições públicas e 

privadas;

•Desinteresse na oferta de cursos em 
algumas unidades da instituição;

AMEAÇAS
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Capítulo 02 – Riscos, Oportunidades e Perspectivas
O gerenciamento dos riscos no âmbito institucional teve como escopo o objetivo estratégico de “Assegurar a sustentabilidade institucional e a transparência ativa, através de governança, conformidade e gestão de riscos 

no IFSULDEMINAS”, definido pelo Plano de Desenvolvimento Institucional 2019-2023. Esse objetivo permeia as principais áreas de negócio da instituição e envolve diversos processos críticos.
Em 2022 houve a mudança de gestão institucional do IFSULDEMINAS; devido a essa mudança, optou-se por não ampliar os processos avaliados da gestão de riscos, buscando dessa forma consolidar e aprimorar a cultura 

de gerir riscos. Assim, a partir dos riscos mapeados entre 2019 e 2021, 21 processos no total, iniciou-se o trabalho de consolidação do gerenciamento de riscos.

2.1 - Principais riscos
A partir do exercício de identificação, análise e avaliação de riscos, realizado no seminário em outubro de 2021, foram identificados os riscos, listados no Quadro 04, para o alcance do objetivo estratégico de “Assegurar a 

sustentabilidade institucional e a transparência ativa, através de governança, conformidade e gestão de riscos no IFSULDEMINAS”. No Quadro 04, são apresentados os resumos de cada risco e as ações de mitigação a serem 
tomadas.

Os anos de 2020 e 2021 foram anos atípicos em que ações e planejamentos tiveram que ser avaliados à luz de uma pandemia mundial (Pandemia da Covid-19). Já no exercício 2022, houve o processo de mudança da gestão 
institucional com a eventual troca de chefias nos cargos de confiança. Foi uma oportunidade para ratificar a importância do gerenciamento de riscos, principalmente no exercício de tomada de decisão. Neste sentido, a ava-
liação de riscos mostrou-se importante quando da efetivação de certos eventos que impactaram a atuação da instituição e consequentemente motivaram a realização de ações que minimizaram os efeitos desses impactos. 

Quadro 04 – Principais riscos para o objetivo estratégico e principais ações mitigadoras

ID Principais Riscos Possíveis Ações Mitigadoras Ações Mitigadoras Utilizadas em 2021

R1
Ocorrência de indisponibilidade 
prolongada do sistema ou perda 

de dados

* Reestruturação da nuvem privada do IFSULDEMINAS, no sentido de extinguir eventuais pontos únicos 
de falha;
* Investimento em infraestrutura de Tecnologia da Informação (TI);
* Criação de plano de continuidade de negócio;
* Asseguração dos processos de backup, teste de integridade das cópias e recuperabilidade;
* Aquisição de infraestrutura para recuperação de desastres;
* Contato com a empresa responsável;
* Correção da lista de ativos do Datacenter;
* Revisão ou suspensão do contrato com a empresa contratada;
* Verificação e correção das falhas;
* Revisão e correção do processo de monitoramento;

Evento negativo:
* Falha na atualização de softwares institucionais. 
* Falha em equipamentos. 
* Indisponibilidade externa de internet.

Ação:
* Reestruturação da nuvem privada do IFSULDEMINAS, no sentido de simplificar a infraestrutura de TI;
* Investimento em infraestrutura de TI;
* Asseguração dos processos de backup, teste de integridade das cópias e recuperabilidade;
* Contato com a empresa responsável;
* Verificação e correção das falhas;
* Revisão e correção do processo de monitoramento;

R2 Desequilíbrio na relação oferta/
demanda de cursos ofertados

* Implantação de processo de identificação de demandas da sociedade e do mercado de trabalho e 
atualização dos currículos;
* Implantação de processo de avaliação dos alunos evadidos e egressos;
* Implantação de diretrizes e critérios para sustentabilidade dos cursos ofertados;
* Implantação do Programa Auxílio-Internet;
* Utilização de mediadores virtuais;
* Possibilidade de trancamentos de disciplinas ou matrículas extemporâneas e rematrícula para segundo 
semestre.

Evento negativo:
* Não houve.

Ações:
* Não houve.

R3
Falta/atraso de orçamento para 
execução das ações de assistên-

cia estudantil

* Implantação de política de acompanhamento discente;
* Implantação de processo de categorização dos estudantes segundo indicadores socioeconômicos, com 
adequado acompanhamento e monitoramento;
* Definição de política de ocupação de alojamentos, em especial para situações de emergência;
* Definição de ações de contingência, com a distribuição de ticket-alimentação até a normalização de 
repasse;

Evento negativo:
* Não houve

Ação:
* Não houve
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ID Principais Riscos Possíveis Ações Mitigadoras Ações Mitigadoras Utilizadas em 2021

R4 Ocorrência de episódios de 
crises institucionais

* Adoção de práticas de gestão de riscos em todas as instâncias, com identificação e monitoramento 
constante de ameaças e vulnerabilidades;
* Criação de manual de conduta e treinamento para situações de crise;
* Implantação de processo de gestão de crises;
* Nas atividades de auditoria, principalmente ao emitir recomendação ou orientação, os auditores inter-
nos deverão atuar com base nos princípios fundamentais para a prática da atividade de auditoria inter-
na governamental e com os requisitos éticos da profissão. Pautando sempre pela melhoria dos processos 
e procedimentos institucionais, repercussão da imagem institucional, consequentemente, agregando 
qualidade ao valor público produzido pela instituição;
* Treinamento dos servidores e colaboradores sobre a política de integridade institucional;
* Implantação de política de continuidade de negócio;
* Análise das inconsistências – levantamento dos fatos à época da ocorrência;
*Emissão de esclarecimento via rede social.

Evento negativo:
* Bloqueio orçamentário feito pelo governo, em agosto, em período de defeso, quando se levantou o 
assunto por parte da sociedade e comunidade interna (alunos e servidores). Como estávamos em período 
de eleição, o assunto levantou questionamentos de quem era favorável ao governo e quem era contra;
* Não liberação de recursos pela Secretaria de Comunicação Social (Secom) para utilização com publici-
dade no primeiro semestre do ano em virtude da lei eleitoral. A Secom desconsiderou um ofício enviado 
pelo IFSULDEMINAS em dezembro de 2021 e, mesmo tendo aprovado as ações via sistema, não autorizou 
os pagamentos via contrato de agência, fazendo com que as ações já desenvolvidas tivessem atraso no 
pagamento, criando problemas com os fornecedores e com a possibilidade de cobrança de multas e juros;

Ações:
* Produção de uma nota oficial para suprir a necessidade de informações que a comunidade estava de-
mandando no momento, com todo zelo para termos uma comunicação imparcial, além do intenso monito-
ramento das redes sociais e de como repercutiu todo o assunto (Assessoria de Comunicação – Ascom). 
* Contato frequente com o setor de coordenação de normas da Secom visando reverter a situação. A situa-
ção foi resolvida após 2 meses de conversa e envio de documentos que comprovavam que a Secom não 
havia considerado os envios feitos tempestivamente pelo IFSULDEMINAS (Ascom).

R5

Alterações nas exigências legais 
ou políticas públicas de educa-
ção (oferta de cursos, finalida-

des etc.)

* Acompanhamento constante das articulações em Brasília e no Governo;
* Planejamento estratégico com foco em resiliência e sustentabilidade;

Evento negativo:
* Não houve

Ação:
* Não houve

R6
Ocorrência de punições por falta 

de conformidade ou transpa-
rência

* Implantação de critérios e diretrizes de transparência institucional;
* Capacitação dos servidores e outros colaboradores;
* Nas atividades de auditoria, principalmente ao emitir recomendação ou orientação, os auditores 
internos deverão pautar-se sempre pela conformidade, melhoria dos processos e procedimentos institu-
cionais, repercussão da imagem institucional e efetiva transparência ativa da gestão;
* Monitoramento dos indicadores da ouvidoria;

Evento negativo:
* Não houve

Ação:
* Não houve

R7 Ocorrência de incêndios, ata-
ques, roubo, enchentes

* Implantação de processo de manutenção preventiva e corretiva de infraestruturas;
* Aprimoramento e padronização da segurança patrimonial;
* Implantação do Plano de Manutenção Predial;
* Implantação e atualização das brigadas de incêndio;
* Implantação de processo de capacitação dos usuários sobre os procedimentos de emergência;
* Acionamento do setor responsável pelo patrimônio;
* Acionamento da Corregedoria para registrar a ocorrência;
* Controle ativo por meio de registro dos usuários do equipamento, com o respectivo horário e dia de 
utilização e dia de devolução;

Evento negativo:
* Não houve

Ação:
* Não houve

R8 Adulteração de documentos

*Fiscalização e controle dos processos;
*Envolvimento de mais servidores na conferência;
*Transparência e rapidez na apuração de documentos suspeitos;
*Maior padronização dos documentos;

Evento negativo:
* Não houve

Ação:
* Não houve

R9
Insucesso nas políticas de 

permanência e êxito dos estu-
dantes

*Acompanhamento sistemático dos estudantes atendidos pelos programas de Assistência Estudantil;
* Desenvolvimento de programas de monitoria para os estudantes que apresentam dificuldades de 
aprendizagem ou defasagem nos conteúdos básicos;
* Programas de atendimento a estudantes com necessidades específicas de aprendizagem. 
*Atualizações de normativos acadêmicos visando ao aprimoramento dos processos, tais como: avaliação, 
recuperação, exames finais, dependências, trancamentos, entre outros. Estabelecimento de normas que 
tratam das atribuições de funções e órgãos como: Colegiado de Curso, Núcleo Docente Estruturante, 
Coordenação de Cursos;
* Manutenção dos auxílios estudantis;
* Manutenção dos profissionais para atendimento educacional especializado;

Evento negativo:
* Não houve

Ação:
* Não houve
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ID Principais Riscos Possíveis Ações Mitigadoras Ações Mitigadoras Utilizadas em 2021

R10 Perdas de dados acadêmicos ou 
invasões hackers

* Desenvolvimento de processos para tratamento dos dados;
* Estabelecimento de medidas de segurança, técnicas e administrativas;
* Capacitação dos servidores;
* Auditoria dos processos;

Evento negativo:
* Ataques cibernéticos. Instabilidades momentâneas na infraestrutura de TI da Diretoria de Tecnologia da 
Informação (DTI).

Ação:
* Estabelecimento de medidas de segurança técnica e administrativa;
* Capacitação dos servidores (realização de curso de Hardening ESR/RNP);

R11 Fraude em políticas afirmativas

* Exigência de documentação comprobatória;
* Análise minuciosa da documentação apresentada; 
* Treinamento das comissões de análise de documentos;
* Implementação das Comissões de Heteroidentificação Complementar em todos os processos seletivos; 
* Treinamento dos membros da Comissão de Heteroidentificação Complementar; 
* Estabelecimento de critérios institucionais para apresentação e análise dos documentos;

Evento negativo:
* Não houve

Ação:
* Não houve

R12 Fraude, erro ou inconsistência 
nos processos seletivos

* Desenvolvimento de ferramentas no sistema do Processo Seletivo que automatiza a maioria das ações, 
tornando os possíveis erros humanos menos recorrentes;
* Maior atenção na publicação dos resultados;
* Conferência dupla nos documentos antes de fazer a publicação;

Evento negativo:
* Não houve

Ação:
* Não houve

R13 Produção científica inconsis-
tente

* Manutenção do programa de apoio de comunicação científica; 
* Elaboração de cursos voltados para redação científica;  
* Programas, editais e lives sobre temáticas voltadas para pesquisa e inovação; 
* Manutenção de editais de apoio para pesquisa e inovação;
* Compartilhamento de conhecimento e informações entre os agentes envolvidos;
* Busca e aproveitamento de parcerias saudáveis, pautadas em interesses comuns, direcionadas ao 
desenvolvimento da pesquisa;
* Aproveitamento dos recursos (de estrutura, humanos financeiros etc.) disponíveis para fomentar o 
desenvolvimento da pesquisa.

Evento negativo:
* Não houve

Ação:
* Não houve

R14 Avaliação negativa dos cursos 
de pós-graduação

* Manutenção do programa de apoio de comunicação científica; 
* Elaboração de cursos voltados para redação científica; 
* Programas, editais e lives sobre temáticas voltados para as temáticas dos cursos stricto sensu em 
andamento; 
* Manutenção de editais de apoio para pesquisa e inovação para os programas de stricto sensu; 
* Elaboração de parcerias com instituições públicas e privadas propiciando a realização de pesquisas 
inovadoras; 
* Reformulação de projetos pedagógicos de cursos melhorando o atendimento de demandas do arranjo 
produtivo local; 
* Criação de novos cursos lato sensu de impacto na região;

Evento negativo:
* Não houve

Ação:
* Não houve

R15

Possibilidade de erros e proble-
mas de logística na execução de 
projetos/programas de extensão 
em ambiente externo ao IFSUL-

DEMINAS

* Estabelecimento de plano de ação para mitigar o risco; 
* Melhora da eficiência e eficácia; 
* Monitoramento das ações; 
* Engajamento da equipe organizadora do evento na questão logística; 
* Elaboração constante de eventos on-line para adaptação a esta nova realidade;

Evento negativo:
* Não houve

Ação:
* Não houve



Capítulo 02 | Riscos, Oportunidades e Perspectivas

Riscos, Oportunidades e Perspectivas Pág.2 25

ID Principais Riscos Possíveis Ações Mitigadoras Ações Mitigadoras Utilizadas em 2021

R16 Erro no pagamento de servi-
dores Conferência realizada por mais de um servidor.

Evento negativo:
* Análise equivocada / ausência de pagamento ao servidor; 
* Documentação incorreta / apresentação incompleta de documentos e informações que ocasionou atra-
sos. Inconsistência sistêmica / O sistema inicialmente gravou a informação de pagamento, mas realizou 
sua exclusão após o processamento da folha, gerando retrabalho.

Ação:
*Análise realizada por outro servidor / discussão sobre o assunto para esclarecimento dos erros cometidos 
/ conferência por mais de um servidor dos valores calculados e da inclusão no sistema;
*Esclarecimento ao servidor e setor responsável pelo processo sobre o preenchimento e apresentação 
completa dos documentos;
*Nova conferência dos lançamentos durante a homologação da folha de pagamentos.

R17 Pasta funcional inconsistente ou 
com erros

- Conferência detalhada antes da inclusão no sistema; 
- Acionamento do SIPEC sobre a ocorrência;

Evento negativo:
* Não houve

Ação:
* Não houve

R18 Atraso no desenvolvimento do 
servidor na carreira

- Atualização de banco de informações dos servidores que não fizeram o requerimento; 
- Informe ao servidor dos seus direitos; 
- Conferência adequada e atenta da documentação;

Evento negativo:
* Servidores que não fazem requerimento de progressão; 
* Documentação errada;

Ação:
* No ato da posse, o servidor é orientado quanto aos procedimentos de progressão; 
* Envio de e-mail-lembrete na época da solicitação do requerimento; 
* Aperfeiçoamento do checklist;
* Alterações no Plano de Contratações Anual;
* Reuniões para revisão dos prazos e definição de metas; 
* Treinamentos.

R19 Falta de planejamento das 
demandas

- Calendarização dos futuros processos de contratação e prestação de esclarecimentos sobre os prazos 
impostos por lei.

Evento negativo:
* Não houve

Ação:
* Não houve

R20

Desvio de finalidade, erro no 
acompanhamento e desapa-

recimento da necessidade nas 
execuções contratuais

- Fornecimento de orientações adequadas e necessárias com os respectivos fundamentos.

Evento negativo:
* Não houve

Ação:
* Não houve

R21 Vazamento de dados pessoais

- Desenvolvimento de processos para tratamento dos dados. 
- Estabelecimento de medidas de segurança, técnicas e administrativas. 
- Capacitação dos servidores. 
- Auditoria dos processos.

Evento negativo:
* Não houve

Ação:
* Não houve

Fonte: IFSULDEMINAS – Reitoria (2023)
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2.2 - Principais oportunidades

Quadro 05 – Principais oportunidades

Aprimorar as matrizes curriculares e alinhar a oferta com demandas da comunidade e do mercado regional.

Aprimorar processos internos, tendo a gestão de riscos e padrões de mercado como base e com foco na eficiência, na 
conformidade e na transparência.

Explorar eventuais mudanças em políticas públicas e diretrizes do Governo, em conformidade com os objetivos 
estratégicos institucionais.

Simplificar a oferta de serviços públicos ao cidadão, por meio da digitalização e desburocratização, com foco na 
otimização de recursos e na relação oferta/demanda dos serviços prestados.

Investir em tecnologia, proteção de dados e privacidade, monitorando ameaças externas e construindo soluções robustas, 
a fim de proporcionar segurança aos usuários e à instituição.

Fonte: IFSULDEMINAS – Reitoria (2023)

2.3 - Fontes específicas de riscos e oportunidades

Figura 09 – Riscos versus Oportunidades

Fonte: IFSULDEMINAS – Reitoria (2022)

RISCOS

OPORTUNIDADES

Demandas da comunidade regional

Análise de mercado

Ameaças cibernéticas

Matrizes curriculares dos cursos

Repasses do Governo Federal

Fraude ou corrupção

Ataques e vandalismo

Vazamento de informações

Conflitos internos

A identificação, a análise e a avaliação de riscos possibilitaram a identificação de fatores que influenciam 
direta ou indiretamente os objetivos institucionais. Esses fatores podem ser avaliados por meio de duas pers-
pectivas, do ponto de vista de impactos negativos e do ponto de vista de impactos positivos.

A possibilidade de ocorrência de determinado evento ligado a um desses fatores pode representar um 
risco aos interesses institucionais, como também pode representar uma oportunidade a ser explorada pela 
instituição.

Entre as oportunidades identificadas e vivenciadas pelos donos dos eventos, podemos citar as principais: 
Implantação de novos programas assistenciais e acadêmicos visando minimizar a perda da qualidade do 

ensino e do aproveitamento de conteúdo do discente;
Oportunidade para aprimorar o controle sobre os equipamentos patrimoniais;
Oportunidade para ampliar o leque de parceiros, visando ao desenvolvimento de pesquisas científicas, 

tecnológicas e de inovação;
Oportunidade para reforçar a importância da revisão de formulários, dados e documentos em processo 

de publicação;
Oportunidade para reforçar a importância das orientações aos candidatos e da atuação técnica no pro-

cesso de seleção de discentes; 
Oportunidade para realizar eventos on-line de forma eficiente e com qualidade.

2.4 - Níveis de riscos (matriz)

Figura 10 – Matriz de níveis de risco

Impacto

Muito 
alto

15 19 22 24 25

R7, R10, R21 R19

Alto
10 14 18 21 23

R12

Médio
6 9 13 17 20

R17, R18 R13, R14 R1, R3, R4, R5, R9

Baixo
3 4 8 12 16

R8, R16 R6, R11 R2, R15, R20

Muito 
baixo

1 2 5 7 11

Raro Pouco provável Provável Muito provável Praticamente 
certo

Probabilidade

Fonte: IFSULDEMINAS – Reitoria (2022)
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Capítulo 03 – Governança, Estratégia e 
Desempenho

3.1 Aspectos da governança institucional 
Buscar soluções inovadoras e alcançar metas que gerem valor público são fundamentos na gestão do 

IFSULDEMINAS, que vem buscando se alinhar aos aspectos internos de maturidade e de reconhecimento de 
governança institucional por meio do desenvolvimento da gestão de riscos, do respeito às competências e às 
hierarquias das instâncias, do monitoramento da execução da estratégia, do atendimento pleno do interesse 
público e da transparência das ações.

Desde sua criação, dezembro de 2008, a instituição vem buscando alcançar os melhores resultados, pau-
tados na idealização de sua missão e no alcance de seus objetivos legais e estratégicos. 

Institucionalizando a Política de Gestão de Riscos, o IFSULDEMINAS também implementou uma Estrutura 
de Governança do Sistema de Gestão de Risco (FIGURA 11). 

Figura 11 – Estrutura de governança do Sistema de gestão de riscos do IFSULDEMINAS 

Fonte: IFSULDEMINAS – Reitoria  (2022)

Mesmo buscando se estruturar e atuar adequadamente com base nos preceitos definidos no Decreto nº 
9.203/017 e na IN MPDG/CGU nº 1/2016, os agentes atuantes perceberam que o ciclo do processo Gerencia-
mento de Riscos é de longo prazo, lento, mas constante e incremental, devido ao seu nível de alcance, de en-
raizamento e por envolver mudança na cultura, na postura e na visão administrativa e estratégica da gestão. 
O Plano de Gerenciamento de Riscos do IFSULDEMINAS, citado no capítulo 2, além de tratar dos aspectos prá-
ticos da gestão de riscos, também contém ações de comunicação escrita com intuito de divulgar e transmitir o 
conhecimento sobre gestão de riscos na instituição, disponível em: https://portal.ifsuldeminas.edu.br/index.
php/governanca/285-governanca/4570-gestao-de-riscos. Além disso, no âmbito do controle interno da Con-
troladoria-Geral da União (CGU), o IFSULDEMINAS encerrou o exercício de 2021 sem recomendações vigentes 
ou em aberto. Mesmo assim, durante boa parte desse exercício, a CGU atuou de forma preventiva, orientando 
a gestão nos pregões, na execução do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e no Programa de 
Integridade Institucional. No âmbito da gestão da transparência, a instituição vem trabalhando para viabilizar 
a ferramenta “consulta pública”, importante mecanismo que favorecerá o controle social. Os trabalhos de 
implementação estão sendo registrados nos processos n. 23343.003560.2021-73 e n. 23343.000129.2022-56, que 
podem ser acessados em: https://suap.ifsuldeminas.edu.br/processo_eletronico/imprimir_processo_visua-
lizacao_publica/b8a3383c-b1eb-4813-b62c-48336266415d/ e https://suap.ifsuldeminas.edu.br/processo_ele-
tronico/imprimir_processo_visualizacao_publica/a8e4cd43-77c9-4147-8ce1-3375165a7f69/.

A Governança no IFSULDEMINAS tem sido pautada por um conjunto de práticas que tem por finalidade 
contribuir para que os objetivos da instituição sejam alcançados, neste sentido, o IFSULDEMINAS adotou 
os três importantes mecanismos estipulados pelo Decreto n. 9.203, de 22 de novembro de 2017, que dispõe 
sobre a política de governança da Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional: liderança, 
estratégica e controle. 

O IFSULDEMINAS emprega, de forma contínua e estruturada, esforços no sentido de cumprir internamente 
as boas práticas de governança de modo a liderar pelo exemplo de gestão que direciona os resultados da 
instituição em benefício da sociedade. 

No âmbito das ações para melhorar o reconhecimento da sua governança institucional, o instituto vem 
trabalhando também a comunicação escrita para divulgar e transmitir o conhecimento sobre a Governança 
Pública no IFSULDEMINAS, disponível em:  https://portal.ifsuldeminas.edu.br/index.php/governanca.

COORDENADORIA-GERAL
DE AUDITORIA INTERNA

• Avaliar o Sistema de 
Gestão de Riscos

• Assessorar

REITOR

Principal responsável pelo estabelecimento 
da estratégia da instituição e da estrtura de 

gerenciamento de riscos, incluindo o 
estabelecimento, a manutenção, o 

monitoramento e o aperfeiçoamento dos 
controles internos da gestão.

Presidente dos órgãos superiores

(Conselho Superior - CONSUP e Colégio de 
Dirigentes - CD)

COMITÊ DE GOVERNANÇA, RISCOS E CONTROLES
(art. 5º da resolução CONSUP Nº 8/2020) (Nível Institucional)

• Aprova e institucionaliza a estrutura da gestão 
de riscos do IFSULDEMINAS

• Supervisiona o mapeamento e avaliação dos 
riscos-chave

• Estabelece limites de exposição a riscos 
globais

COMISSÃO DE GESTÃO DE RISCOS E CONTROLES 
INTERNOS (Nível Institucional)

• Elabora o Plano de Gestão de Riscos 
Institucional

• Coordena o mapeamento e avaliação dos 
riscos-chave

• Auxilia o estabelecimento de limites de 
exposição a riscos globais

REITOR E DIRETORES-GERAIS DOS CAMPI
(Nível Unidade)

• Monitorar riscos-chave

• Propor limites de exposição a riscos 
relacionados à sua área de atuação

COORDENADORES SETORIAIS DE GESTÃO DE RISCOS
(Nível Unidade)

• Coordenar ações

• Promover a execução do Sistema de Gestão de  
Riscos

GESTORES DE RISCO
(Níveis: unidade, departamentos, divisões, processos e atividades)

• Identificar, analisar e avaliar os riscos

• Propor respostas e respectivas medidas de 
controle (tratamento)

Composição
I. Reitor
II. Pró-Reitor de Administração
III. Pró-Reitor de Ensino
IV. Pró-Reitor de Extensão
V. Pró-Reitor de Gestão de Pessoas
VI. Pró-Reitor de Pesquisa, Pós-Graduação e 

Inovações
VII. Diretor-geral de cada campus
VIII. Diretor de Desenvolvimento Institucional
IX. Diretor de Tecnologia de Informação e 

Comunicação

Composição

Coordenadores setoriais de Gestão de Riscos, 
que são designados pelo respectivo 
Diretor-Geral (campi) e Reitor (Reitoria)

Servidores com autoridade suficiente para 
orientar e acompanhar as etapas (fases)
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Figura 12 – Recorte da página eletrônica – Governança Pública no IFSULDEMINAS

Fonte: IFSULDEMINAS – Reitoria  (2022)

O mecanismo da Liderança assegura as decisões da gestão e cria condições mínimas para o exercício da 
boa governança nos aspectos da integridade, da competência, da responsabilidade e da motivação. Em res-
posta rápida ao Art. 19 do Decreto n. 9.203/2017, que determina às instituições que seja realizada a implemen-
tação do programa de integridade, o IFSULDEMINAS, em 11 de maio de 2018, designou a Unidade de Gestão da 
Integridade (UGI) por meio da Portaria 661/2018, a qual lançou a primeira versão do programa de integridade 
e também realizou os levantamentos de riscos à integridade.

Além disso, a UGI, visando transmitir o conhecimento na comunidade acadêmica para fortalecer a inte-
gridade institucional e o compromisso dos agentes públicos com os princípios éticos e valores institucionais, 
disseminou meios de informação por e-mail no programa #INTEGRIDADESOMOSTODOSNOS e pela disponibi-
lização de informações em: https://portal.ifsuldeminas.edu.br/index.php/institucional-geral/3825-unidade-
-de-gestao-da-integridade-ugi-2.

As equipes da Coordenadoria de Auditoria Interna e da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEP) tam-

bém lançaram em 2021 a Cartilha orientativa sobre vínculo ilegal com empresas, acúmulos de cargos, funções 
e empregos públicos e conflitos de interesse. https://portal.ifsuldeminas.edu.br/images/Governan%C3%A7a/
Integridade/CARTILHA_AUDITORIA_INTERNA_VINCULO_ILEGAL_v6.pdf

Nesta mesma linha, no mesmo ano, aderiu ao Programa Nacional de Prevenção a Fraude e Corrupção 
(PNPC), lançado em maio de 2021 pela Controladoria-Geral da União (CGU) e pelo Tribunal de Contas da União 
(TCU), com o objetivo de reduzir os níveis de fraude e corrupção no Brasil (https://portal.ifsuldeminas.edu.
br/index.php/ultimas-noticias-ifsuldeminas/115 -teste-noticias-gerais/4974-programa-nacional-de-preven-
cao-a-corrucao).

Ato paralelo ao PNPC, recebeu on-line a consultoria da Controladoria Regional da União no Estado de 
Minas Gerais (CGU-R/MG) sobre o gerenciamento de riscos à integridade da instituição (https://portal.ifsul-
deminas.edu.br/index.php/institucional-geral/4616-consultoria-programa-de-integridade). A ação mobilizou 
todos os servidores ocupantes de cargos de confiança da instituição. 

O resultado do trabalho realizado pela CGU identificou a necessidade de elaboração de normas de or-
ganização e funcionamento da instância de integridade da entidade e aprimoramento do Código de Ética. 
Recomendou que a alta administração promova uma maior integração da área de compras e contratações 
públicas no Programa de Integridade do Instituto. Também observou a necessidade de revisão do levanta-
mento de riscos à integridade nos processos organizacionais da entidade, implementando uma metodologia 
de gestão de riscos que se estenda e contemple os diversos setores e processos organizacionais, conforme 
consta no link: https://portal.ifsuldeminas.edu.br/index.php/institucional-geral/4616-consultoria-programa-
-de-integridade.

O Decreto nº 10.756/21 instituiu o Sistema de Integridade Pública do Poder Executivo Federal (SIPEF) 
e colocou as Unidades de Gestão da Integridade como unidades setoriais desse sistema. O IFSULDEMINAS 
esteve presente nas três reuniões do SIPEF organizadas pela Coordenadoria-Geral de Integridade Pública da 
CGU, entre os anos de 2021 e 2022, para o aprofundamento prático do papel das UGIs referente à prevenção, à 
coordenação, à orientação e ao apoio à integridade pública, incluindo gestão de conflito de interesses, gestão 
de riscos para a integridade e orientação sobre dilemas éticos.

As reuniões do SIPEF trataram sobre valores, conduta íntegra, liderança, comportamento, zonas cinzentas, 
cultura de abertura: o papel das Unidades de Gestão da Integridade; avaliação dos programas de integridade; 
resultados da pesquisa de percepção sobre integridade pública de 2021; retorno das campanhas voltadas à 
promoção da integridade; implementação do sistema e-Agendas.

Nesse sentido, com o objetivo de fortalecer a cultura de integridade no ambiente organizacional e mo-
delo de negócios como componente de governança eficiente, assegurando os bons índices de credibilidade e 
valor público por meio de mecanismos de controle interno de detecção, prevenção e correição pautados pela 
gestão participativa, transparente e de conformidade com a legislação, regulamentos e políticas institucionais 
vigentes, o Conselho Superior do IFSULDEMINAS aprovou a Resolução 280/22 de criação da Coordenação de 
Integridade e Controle Interno (COI) em novembro de 2022.

Na mesma reunião foi aprovada a Resolução 288/22 que trata do regulamento da COI, a qual estabeleceu 
diretrizes e procedimentos aplicáveis para todos os servidores que atuam na instituição, nas atividades de 
execução ou de tomada de decisão, com vistas ao desenvolvimento da cultura e da construção contínua de 
um ambiente íntegro e transparente.

Entre outubro e dezembro de 2022, a COI realizou um conjunto de reuniões com a Auditoria, a Corre-
gedoria, a Comissão de Ética e a Ouvidoria para o planejamento de apresentação dos trabalhos para 2023. 
Concomitantemente a essas agendas, foi conduzido um trabalho de apresentação para todos os servidores do 


